“QUEM DIZEM QUE EU SOU?” 
Narciso se espelhou em água límpida. Enamorou-se, não de si mesmo, mas de sua “imagem” refletida no espelho de água. Ninguém coincide com a imagem de si mesmo. Esta é algo isolado, estável, sendo a pessoa uma rede complexa de relações em mutação constante e abrangente. “Quem dizem que eu sou?”

Pergunta capciosa e de certo risco. O que se colhe é resposta marcada por algo subjetivo, momentâneo, unilateral e parcial. Cada um é mais, algo diferente, um vir a ser, sempre em construção. Dar valor à resposta? Não raro, diz mais de quem respondeu do que de quem perguntou. Seja, pois, relativizada. Cuidado!

O espelhamento simboliza a imagem fantasiosa de si, evocada nos outros. A pessoa se move entre dois pólos - o self (si mesmo) e os outros. Confere poder sobre outros ou se faz vulnerável à opinião alheia. Nesse caso, a pessoa se atribui superioridade, mostrando menosprezo ou, então, desconfia de si, temendo crítica. 
Nos dois casos, o desequilíbrio é diferente. No primeiro caso, a auto-imagem é positiva e o self domina os outros; no segundo caso, a auto-imagem é negativa e o outro domina o self que cobra demais de si mesmo.  Comum a ambos é que as carências e as fantasias do próprio valor prevalecem sobre as do outro. 

Na pessoa segura, há boa capacidade empática. Ela se envolve em cuidados pela vida de outros ou chega a manipulá-los, exigindo admiração. No trabalho, compete, não se cansa e encontra satisfação. O inseguro tem reduzida empatia, encontra pouca satisfação, cansa mais depressa e pode encostar-se nos outros. 
O que ameaça a liderança é auto-satisfação excessiva que aprisiona na competição. O líder esteja a serviço dos outros, visando sua realização. Um liderança saudável garante eficiência, transforma a realidade, é encontro entre pessoas e, nisso, é fator de bem-estar pessoal, em clima de boa convivência.
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